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A importância actual da [J ilitica 
européa reside especialmo nte era 
três paizes :j3rA-Hrotanli-t, Aleman­
ha e Frauça. 

Na Rússia, ha um descanço momen­
tâneo, bem que os nihilistas traba­
lhem sem cessar na conspiração,cujo 
resultado será fatal A Alexandre 111, 
como jA foi ao-pae. Da vez em quan­
do, descobre a policia alguns cons-
piradores ; o são imrnediatamente des­
terrados ou enforcados—o que vera 
A dar no mesmo.—Não ha muito tem­
po, qundo Imperador devia ir à Gra-
nica, havião alies preparado n'uma 
das pontes do Canal Moika uma mi­
na communicando cora uma casa, on­
de foram encontrados o presos três 
estudantes e uma mulher. Foi a via­
gem addiada por este motivo, e por 
saber-se que os nihilistas tiohão eo 
mo complicas vários erapj^gados do 
telegrapho, que preveail-os-hião por 
onde passasse o Imperador.—Tão pre­
ponderante é hoje o poder dos conju-
rados, e de tanta coragem e intelli-
gencia têm dado provas ossos taraiveî  
inimigos do dispotisrao, que todo? os 
inonarchas russos s.necumbirào. se re­
cusarem adoptar instituições libera-
es. 
Quanto mais são maltratados, mais 

se propaga a seita, e raiis vehemente 
se torna o ódio contra o Governo. 
Apezar da vigilância policial, são 

destribuidas proclamações era todo o de tal sorte.quo ás revoltas parciae* Ida Prússia, a indemnisação exerbitan 
território russo, grangoando, desta suecedeu total insurreição na Irlanda 
sortev innumeros adoptos. j tendo havido ferimentos e mortes era 

Na Áustria, houveram explondidas varias cidades. E m vez de abrandar 
festas e opiparos banquetes, por ocea- | o rigor, o Governo declarou crimine-
sião da visita do rei e da rainha da sos todos os membros da Associação, 
Itália. Não faltaram arcos de tríum-1 ordenando As tropas que se oppuzes 

Ytn' e as Lcfctras 
JSTAo pode haver tempo mais preci­
oso, mais bom approveitado.raais bem 
applicado. mais bem empregado, que 
aquelle que é destinado ao curso das 
f.ettras. 

Cultivar, polir a intelligoncia, en­
grandecer o espírito polo estudo, fa­
zer-se ilhutrado polo exforço e pelo 
trabalho, nãoô senão dedicar-se à ma­
is nobre das emprezas, emprehender 
a mais grandiosa das missões, mar­
char pelo mais brilhante caminho di­
rigindo-se ao mais lumnoso alvo, em 
busca da sabedoria, origem e symbolo 
da verdadeira gloria. 

Para a paz, para a tranqüilidade, 
para o socego, para a garantia, para 
a ordem da sociedade, que corrompe-
se, que caminha para a desgraça. 
que precepita-se A horrível abysmo, 
por achar-se assolada pela ignorân­
cia, e envolvida em profundas trevas, 
è preciso que os homens intelligentei, 
que têm corações encendíados pelas 
chispas do patriotismo, illustrera-se, e 
trabalhem em prol da felicidade da 
sociedade, condemnando a corrupção, 
evitando a desgraça, fazendo amparo 
nara qne nSo se perca no abysmo, es­
pancando a ignorância pela instruc-
ção, e munindo se de brilhantes to­
chas fulminem as trevas como raio 
de suas luzes, e depois de illuminada, 
de esclarecida serA visto, apparecerà 
o caminho verdadeiro que deverá tri­
lhar: mas sem luz ca cegueira ella 
seguirá o caminho errôneo, perdendo-
se irremediavelmente no abysmo da 
desgraça.sendo completa a sua ruina. 
À Agricultura, a industria, toda» 

pho, representações na Opera, bailes 
etc etc—Num banquete de gala, o 
imperador da Áustria, fazendo um 
tríade aos doÍ3 convivas, disse : « A-
gradecendo S. M. por sua amável vi­
sita, penhor de amisade sincera e du­
radoura, bobo A saúde de S. M. o 
Rei da Itália, da Rainha e da famí­
lia real.»—O rei Humberto re3pon-
deo ; «Summamente penhorado pelo 
acolhimento cordial qua encontra­
mos, bebo A saúde etc. etc .... dese­
jando que as excellentes relações que 
jA existem, mais estreitem para a 
prosperidade dos dois paizes.» 
Todo este regozijo não ha de impe­

dir que mais tarde austríacos exter­
minem italiauos e vice versa, si tal 
for o augusto desejo dos monarcha-s. 

P^r ora, corre o boato que a entre­
vista teve pol fim um projecto de alli-
ança, contra o qual protostão todos 
os patriotas italianos, que ainda oão 
olvidaram as crueldades dojugoaus 
triaco. 

sara, pela violência,JAs raanifestações-
populares. 
Resultaram d'osta dicisão iuíqua 

novos e freqüentes coaflictos entre o 
povo e a policia, e augmentou a in­
surreição, que podia ter sido abafada, 
sera derramamento de sangue. U m 
raeeting de mais de 50:000 pessoas, 
protegido.pela Liga Agraria Nacio­
nal da Grã-Brotabha, teve legarem 
Londres, e foi unanimente approva-
da uma declaraçáo, considerando co 
barde e deshumano o procedimento 
do Governo. JA se falia da dimissão 
de Gladstone. principal autor d'estes 
acontecimentos. Pode-se todavia affir-
mar que os irlandezes, animados por 
todos os libaraes do mundo, resistiráo 
até que obtenhâo a reforma» exigida 
pela Liga Agraria. 
A. Allemanha4 cuja submissão vil 

envergonhava as nações independen­
tes, ergue afinal a cerviz, calcando 
aos pés o invicto Bismark. que não 
contava cem sirailhante energia. As 

Pela Grã-Bretanha, v5o se mani- eleições recentes mareão a tarceira 
festando de mais A mais as rebelliõe 
provocadas, Ia por pouco tempo, pelo 
encarceramento de Parraell, Sexton, 
Brenan, Dillon, Davitt, Egan e ou­
tros Chefes da Liga Agraria. Sendo 
a soltura dos prisioneiros reclama­
da pelo povo, a policia maltratou-o 

as riquezas, todos os ramos da vida 
emfím, para que vivão em bom estar, 
para que tenháo forças progressivas, 
é indispensável a intelligencia e a 
luz, sem esses deus elerauníos, não 
ha resultado favorável, não lia sue-
cesso feliz. 
Processos bons.e fáceis para apurar 

os produetos agrícolas, o modo de ex-
portal-os com mais vantagem ; meca­
nismos aperfeiçoados para o fabrico 
dos objectos industriosos ; manter as 
relações políticas e commerciaes com 
outros paizes, sondo a bem dos inte­
resses próprios; a resolução destes 
grandes problemas,appresoutar meios 
de desenvolver e engrandecer estas 
riquezas cora mais rapidez o vanta­
gem,sSo comraettimeutos qua sò com­
petem a homens de íspirito illu.strado, 
e só elíes o são capazes. 
Tanto culta uma nação, tanto ma­

is rica. Voem de sahir do templo da scien-
cia, cobertos de trophéus, quatro li 
lhos de Ytú. 
Seus nomes são : Bento Ferraz de 

Camargo, Adolpho Nardy de Vascon-
cellos, Antônio Corrêa de Campos 
Mesquita e José Manoel da Fonseca 
Júnior, aquelle formado era Medici­
na, e estes em sciencias jurídicas e so­
ei aes. 
Quatro formaturas era uraanno pa­

ra uma cidade nas proporções de Ytú 
tem alguma significação ; e esta um 
facto que não deve passar desaperce­
bido , denota o amor do nosso povo 
ás Lettras, a idéa feliz de darem os 
pães A seus filhos uma educação pri­
morosa, o bom gosto de apontar-lhes 
das carreiras a raaia bella, a concur-
reucia que fazem a favor do progres­
so e da civilisaçSo. 

jphrase, a peor, da carreira política 
do Chanceler.—Foi sobretudo depois 
da guerra franco-prussiana, que o 
celebro estadista gozou d uma influen­
cia sera muitos exemplos na historia. 
— O júbilo da victoria insigne, o tra­
tado excopcional realisado em favor 

Todos estes moços íntellig^ntes fi* 
zerão a sua carreira, com distinção e 
brilhantismo. 
Pelos triuraphos obtidos nas suas vi­

da escholasticas, leva-nos a esporar 
muito raais na vida pratica que vão 
começar, onde os horisontes são mais 
vastos, onda ha mais trabalho, afinco, 
estudo, esforço,emponho o mais reali­
dade. 
A Academia não é mais q* um lugar, 
onde rauitos moços, quasí crianças, 
ao trocarem os seus primeiros passos, 
incertos e vacillantès, vão pedir aos 
mestres sábios e exporimentados na 
vida q* lhas apontem o caminho do de 
ver, :q* lhe forneção o bordão que lhes 
servirá de apoio e arrimo nos trope­
ços e peripécias da vida ; è um lugar 
onde o candôr vae ensaiar o seu pri­
meiro vôo, para depois fitar os Andes. 

A vida real e na verdade mais ár­
dua, penosa, e de raais espinhos, po­
rem são também cheias de espinhos 
as flores as mais bailas. 
Os três bacharéis em Direito já a-

qui chegarão. 
Ytu\ a velha cidade de tão boni­

tas tradicções. não deixou chegará 
seus filhos victoriosos em silencio, 
mas revestindo-se de gallas patenteou 
o seu enthusiaçmo, 
Nos dias diversos que, chegarão os 
jovens bacharéis, a estação regorgita-
va de amigos que os esperavam. 
Ao sibilar da locomotiva, subião 

aos ares estridentes girandolas, q' an-
nunciavara A cidade que lhes servio 
de berço, o sou almejado e feliz re­
gresso. 

Os amigos, depois dos cumprimentos 
por entre cordiaes amplexos, tendo á 
fronte uma banda de musica, que en 

te, que encheo os cofres allemàes. e 
o augraento do território, muWo con­
tribuíram qara isso. Pensava o povo 
quo dos milhares franc zes, cahirão 
migalhas nas algibeiras dos proletá­
rios. Engano, fatl engano . . .—O* 
chefes apoderaram-se de tudo, e os 
peixes miúdos ficaram á vêr navios. 
Continuou a pobreza A devastar, como 
outr'ora, as classes inferiores, e Bis­
mark, feito príncipe por obra e gra­
ça do Imperador Guilherme exultou 
altivo, e satisfeito do sangue derra­
mado em honra do novo Império. 
Hoje porem, bem triste ha de sar 

a decepção do homem, antas quem se 
curvava a nação. O caracter das elei­
ções designa, sem possibilidade d e equi­
voco, o estado actual dos espíritos. 
— A Alsacia e a Lorrena, que A prin­
cipio parecião ser exellente conquis­
ta; representão presentemente pesa­
díssimo fardo para os conquistadores. 
De 15 deputados d'estas províncias, „ 
14 pertencem ao partido dos que pro-
testão contra a juneção d'ellesao im­
pério allemão, quanto ás eleições cia 
Allemanha, propriamente dita, não 
ha jornal que deixe de reconhecer a 
derrota dos candidatos do Governo. 
Em quas; todas as cidades e districtos 
induítriaes, especialmente nos que se 
oecupão de tecidos de ferro Weste-
phalia. Saxe Cia, sahírão victoriosos 
os adversários da política proticionia-
ta do Chanceler. Dizem qua por ocea-
sião da verificação das eleições, ha­
verão numerosas protostações, for­
muladas contra os abusos da policia, 
^ m m ^ — « p — a i — 

thusíastiea entoa o hymno da alegria 
pela victoria, os acompanhavam até 
as residências de seus pães jubilosos, 
e n'aquella occasião, de todos talvez 
os raais felizes, tendo os olhos, onde 
se lia a coraraoção, humadecidos pe­
las sublimes lagrimas do contentaraen 
to ; per elles eráo oferecidos A seus 
amigos, sumptuosos banquetes, onde 
havia animação e onthusiasmo, e não 
faltavfto rozes eloqüentes e erueditas 
que victoriassem aos illustres bacha­
réis, nem os dilirantes hips, e hurahs, 
fazendo tinir as taças, em quo ferviâo 
a fogosa Champanhe. 
Estas soleranes maoifestaçòes de apr© 
ço, fazem nos crer que o povo Ituauo 
é civilisado e esclarecido, porque sa­
be dar o preciso mérito e tributar a 
divida homenagem às Lettras. 
U m bravo, pois, a culta sociedade 

de Itu. 

Vamos terminar estas linhas, e ao 
termiual-as, ainda unaa vez dirigimos 
os nossos parabéns aos laureados, dan 
do ura brado bem forte: 

A pátria vos aguarda. Jovens Dou­
tore?' Ao trabalho t 
Ide engrossar as fileiras de vossos 

companheiros, os obreiros da civilisa-
ção ! A lueta ! A sublimada conquis­
ta da Gloria ! E com os exforços de 
todos os vossos companheiros que vos 
esperão, poderemos escrever logo, com 
mais direito sobre o auri-verde pendão 
Brazileiro, a grandiosa e sublime pa­
lavra— CivilisaçSo—o possamos tam­
bém dizer, o qua dizia outr'ora Palle-
taa: . v 
Le monde mirche. 
Ytu* 6 de Dezembro de 1851. 

JOSÉ* DE AHDÍUBK. 

J \ 
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•-cujos actos escanUlova revoltaram 
a população. Era Kíol, os agantos 
po-íiciaes contkcaram, era varias see-
ções, boletins de candidatos socialis­
tas. Aarrancarara*cartazes de progres 
sisias, .msdistrictos de Berlim Foram 
«onlísc uHs. era Stoln, proclamações 
favor ivfeis as ao candidato'liberal 
Delbruk, ejt-mmstro. Eugênio Ric-
hter, o terrível Cabrioe de Bismark, 
' foi eleito duas vezes hem como Ric» 
Itert, outro inimigo do Chanceler. 
Diz a Imprensa de Viena, jornal as-
«raz conceituado, quo o progres^oT fei­
to na Allemanha pelos soccialistas, 
cousa grande admiração e terror aos 
potrntados, por ter excesivaraente 
augmentado depois da lei de repres­
são, prohibindo aos socialistas toda 

-« qualquer propaganda publica. 
Contínua. 

mimn 
F e s t i v i d a d e — N o dia 8 do cor 

rente, precedida de solerane novena, 
realisou-so como noticiamos a festa' 
de N. 5. da Conceição, constando de 
missa cantad'4 e procissão ; oecupou 
a tribuna sagrada na missa « Revd P 
• Graciozi. e poroecasião da entrada 
da procissão o Revd. l\ .Taddei. • • 

Como em outros anãos foi feita com 
toda pompa e brilhantismo, sendo di­
gno do louvor, o devoto sr. Eduardo 

-de Mesquita, promotor daquella festa. 
Nas cerimonias religiosas íez-s ouvir a 
explondida orchestra sob a direção 
do hábil artista José Mariane. 

Jubiléo. —Com grande concur-
rencia foi roahs.ada a pomposa procis­
são do mesmo nome. 
E l e i ç ã o Provinciaí.—Hoje 

afíectua-so o segundo escrutínio da 
eleição provincial, concorrendo os 
candidatos: Dr. Rangel Pestana, Dr. 
Oastro Andrade, Dr. Nobrega, e Dr. 
Assumpção. 
Sftaeliareist.— Chegarão nesta ci­
dade, os bacharéis em Direito, recen­
temente formados.filhos d'esta cidade, 
sr. Adolpho Alberto Nardy de Vas • 
coneellos na Academia de S, Paulo, 
o o sr. Antônio Corroa de Campos Mes 
quita na de Pernambuco. 

A robustez intelloetual década u m 
destes illustres moços, e a illustração 
qua enonbrece os seus espíritos,e mais 
qualidades distinetas que adornam os 
seu? caracteres, fazem-nos dignos da 
ndornação e estima d*aquelles que os 
conhecera, e honrSo muito a sua ci­
dade natal. 

Por muita vezes cora suas bem apa­
gadas pennas, têm illustrado as nos­
sas columnas, firmando suas reputa­
ções do mocos talentosos e grangean-
do o conceito do oscriptores distinetos. 

Dirigímos-lhes um cordial aperto de 
mão, o damos as suas exraa. famílias 
os nossos parabéns. 
Temos sobre4 a mesa dous communi 

-ca^os quo dão conta dosexplendidos 
festins que sa realizarão por oceasião 
de suas chegadas, mas, deixamos de 
publical-ospor falta de espaço e mes-
de tempo, o que faremos nc seguinte 
numero» 

Collegio cio l*atroeinio. 
— P o r pessoa que nos meroco toda a 
confiança, fomosjinformados que nos 
dias 25, 26, e 27 haverá exposição 
publica dos trabalhos feitos pelas pro 
prias alumnas do mesmo coilegio. 

No mesmo coilegio no día 28 reali-
.zar-se-ha a distribuição dos promios. 
Academícoa.-Na faculdade 
do Medicina do Rio de Jandíro, fize-
rão exames do 3o. anno os seguintes 
moços Ytuanos : Bento Xavier Paes 
de Barros, approvado plenamente era 
umas matérias, e simplesmente neu­
tras ; Antônio de Souza Freitas; pla­
namente era algumas e com distiuc-
ção n'outra's. 

Fez também acto do terceiro anno 
na mesma Faculdade, sendo plena-

• 

Bento Paes da Barros, residente n'es-
ta cidade: 

A.*ftY>gado.—Nodia 7 do corren­
te; SebasLião(Mudo) conhecido por Zeu 
natural de Minas, qua residia em com­
panhia do honrado negociante d'esta 
praça sr. Loão Mendes, indo banh ir-
so oio celebre tanque do Portella, Io 
go no principio do banho aífundou, 
morrendo asfixiado. 

Não é a primeira, nem a segunda 
vida quo aquelleíatai tanque consome. 
Ha pouco terapo no mesmo tanque 

teria morrido um moço, se não fora 
estar era sua companhia ura valente 
nadador, que o salvou, luetando cora 
difReuldades iraraensas a ponto de qua 
si perecer cora outro, sa não fora Au­
xilio de terceiro, então ao darmos es­
ta noticia, envocaraos esse facto e ou­
tros deploráveis que alli se tem dado, 
fiara aviso das pessoas que costurarão 
banhar-se n'aquelle tanque; porem foi 
inútil; é sempre frtjquontado por gen­
te temerária e imprudente. 

Aquella tanque e um terrível preci­
pício, muito estreito e situado em alto 
barranco, andando mesmo pela beira, 
quando monos espera-se encontra-se u 
ma profundidade immensa, e aquelle 
que alli affunda-se, não surge mais 
porque tem no fundo um lodo irresis­
tível, que prende a pessoal' 

Na noute do mesmo dia 7, uma otí 
mais pessoas para IA se dirigiram e fa-
sendo uma grande abertura no açude 
dore ferido tanque, esvasiaram-n-o 
completamente. 

Conquanto pejue este facto. p*r ser 
um violento A propriedade alheia, nâo 
obstante fez dons grandes bons, des­
truindo aquelle precipício, que aguar­
dava outras vjetimas alem de tantas 
que tem imuolado, a livrando a popu 
lação d'esta cidade, a cada momento 
ficar consternada e erapressionada por 
lamentáveis desgraças. 
Este acto foi geralmente applâúdi 

do 
Coilegio cie S. 

Tera lugar hnje a distribtfriçãoĵ dos 
prêmios, u"aquelle collegio, <qua Mera 
de outros actos* festiuos, representa-
se o drima S, Herrmnegildo, cujo pro 
grarnma vae publicado na competente 
secção. 

Amanhã começío as ferias d'aquel-
le estabelecimento. 

E m Y t ú —Estão entre nos os 
intelligentes academ.cos, os sr?. Gcta-
viano A. Mello, Antônio A. Mello, 
Antônio de Freitas e Abelardo da Foo 
seca. 
Club Scientiâco LitteCa­

rio.—Recebemos os estatutos desta-
sociedade fundada era Sorocaba. 

Agradecemos. 
Reuniões políticas—No dia 
8 do corrente em casa do sr. Barão 
de Parnahyba,"reunirão-se os eleitores 
conservadores afim de tratar de negó­
cios tendentes as eleições para depu­
tados geral e provincial. 
-—No mesmo dia houve uma outra, 

do partido republicano em casa do sr. j 
dr. Fonseca,chefe deste partido. 

Formatura.-Fotraarão-se este 
anno cinGo moços Ytuanos: 3 bacha­
réis em direito, 1 dr. em raedoGina e 
ura farmacêutico; isto qaer dizer quo 
o povo Ytuano é apreciador das lettras 
Pelos resultados d >s eximes que te­

mos publicada, verão os nossos leito­
res o grande numero da acadeiniciis 
filhos d' esta cidade, que estão preste 
a se formar o es muitos estudantos de 
preparatório*,uns quo jà o* concluirão, 
devendo matricular-se em Março do 
anno vindouro, outros que achão-se 
bom adiantados c m numero não pe­
queno da exaraas feitos. 

(Merecemos aos leitores o folhetim— 
Ytu e as lettras—que vai publicado, 
abstendo-nns de recommendal-o por 
que a melhor recoraraendação, é a-
char-se firmado pelo nome de José de 
Andrade. 

P u b l i c a ç ã o — Chamamos a at-
tençâo aos nossos leitoros para a inte­ressante correspondência política Eu 

Ó b i t o — N o dia 8 dó corrente f al-
lecou n' esta cidade a Snr\ D. Mari-
ana Leme da áílva, deixando livres 
seus oscraves em numaro de 11 . 
líva m e s de preparatórios 
— Forão approvados nos exames de 
Francez, que prestarão no curso anexo 
A Faculdade de S. Paulo, os ytuanes 
Godofredo da Fonseca e Franeisco Ma-
m n o da Costa Sobrinho, Jos è Elias 
Corrêa Pacheco, esta ultimo foi ap­
provado tarabora em Inglez. 

E r r a t a . — No coraraunicado que 
demos publicidade no nosso numero 
passado, escapou-nos o seguinte erro: 

Pag- 2», col. 2\ linhas 60, onde diz: 
do drg Leite Júnior A aau<losa raetno 
ria de sua fallecida mãe e de suas ti-as 
presentes ; lea-se ; A saudosa memória 
de sua mãe; e do mesmo, As suas tias 
presentes. 
Aefulemi de S. patilo. — 
Fizeram acto do l9 anno na Facul­
dade de S. Paulo, « íoram approva-
dos, os nossos patrícios Oetavíano 
Anhaia o Abelardo da Fonseca. 

Foi também approvado nas matérias 
do &° anno na mesma Faculdade, o 
nosso amigo Alonso Fonseca. -

Doutor— Formou-se em medici­
na na Faculdade do Rio de Janeiro, o 
intelligeote moço ytuano, Bonto Fer­
raz de Camargo. 

Ao nosso doutor e sua exma. família 
nossos parabéns. 
Pharmaceutico—Concluio o 
seu curso pharmaceutico, ò intelligen* 
te ytuano Francisco de Almeida a 
quem é sua exma. família, apresenta­
mos os nossos cumprimentos. 

SECCÃ3 nvnE 

mente approvado era tod-as as ma te ri 
as, o sr. Fernando Correá de Barroslropéa, qua serA concluída no numero 
filho do nosso estimavel amigo, o sr. (seguinte. 

O que se diz por ahy V 

... Que estamos em véspera Íõ Na­
tal, já tendo por essa rasãe acabado 
ííudo quanto há sobre fitas, carmina, 
pó do arroz, col de creme, pufes e 
outros laços de que faz uzo o bello 
sexo da nossa encantadora cidade pa 
ra prender os estudantes que esperam 
brevemente da Capital e da Certo fa­
zer alegria da dita festa. 

. * . Que alguns negociantes por es­
se motivo mandarão buscar novos 
carregamontos dos ditos elementos que 
formam a belesa de todas as jovens 
bellas das cidades civilisadas, os qua-
es hão de vir pelo próprio fio do te-
legrapho 1 

. . . Que alguém anda muito massa-
do cora os ditos negociantes, pois que 
sSo elUs os motivadores de uma furi -
osa hypothese de qua foi victima em 
ura dos dias de festividade n̂ esta cidade 
Tera rasão o sr. M. ; pois s&o os nego­
ciantes culpados o re-íponsaveiŝ lA isso 
ó verdade) pelos males que resultam 
dos que inv dunUnamante deitão seus 
pós na c>rdinha eafeitiçada as mais 
das vezes tão som-tte pelo3 ingredi­
entes já referidos-

. . . Que por uma das fatalidades 
Dessas que descem dalom, 
A . . . namorando — E — 
Viu anamorai —B,—também. 

. . . Que o B. tem ficado muito de­
voto por esses dias de novenas, não 
ficando menos devoto o sr. A, amigos 
ambos de ver—Passarinho verde. 

Os morcegos não dormem nesia ter­
ra I . . . 

Que o sr. — X . — anda muite 

tristo por quo vi ( desconfia ella ) 
brevemente bater a linda plumagera 
a sanora ave que com seus cânticos 
milifluos espancam em tardes amenas 
a tristesa, a dor, consolando d'esta 
maneira o seu denegri Io coração. Si 
for a desconfiança uma realidade, ac-
cceita desde jA pobre — X — minha 
sincera condolência. 

. .., Que a companhia do sr. Hilário 
tera de chegar por estes dias a esta 
cidade afim de dar algumas noutes de 
entretidos passa-tempos ás srmpaticas 
leitoras. 

...Que dopois áe dados os espectacu-
los, o «se ri pior d'êstas respostas já 
terá tomado as respectivas notas do 
que foroecorrido durante as mesmas ; 
pondo a careca mostra dos rapaze» 
que. . . 

* * 
. . . Que para responder esta? pergun­
tas foi convocada expressamente u m a 
secçao magna dos três inimigos da 
alma — M u n d o Diabo e Carne ; son­
da : Mundo sr. Z. ; Diabo o sr. K. ; 
Carne o sr. W . 
. . . Que esta terra è muito boa, po­
rem que leva-se cada uma. . - e que 
iuventão cousa . . « 

. . . Que o sr.—A. f.—acha-se na or^ 
dem do dia pelos seus elegantes dis­
cursos. 

. . * Que a mania d'esta terra é 
quererem todos hoje ir ao inferno 
era vida, porem não procurando os 
cavernoses boeiros das ruas d*esta ci­
dade. Valha-nos em fim isso 1 

. . . Que o L. com a sua peculiar de­
licadeza tera se tornado por de mais 
amarei, chegando até a offerecer o 
que já previamente possuíam. 

OxalA que sempre chovesse I 
Que grande pândego ! ! . . , 

M. D. C. 

X humanidade sofTredora. 
Com esta epigraqlie appareceo no 

ultimo numero deste* periódico u m 
artigo provocando-rae explicações ou 
informações na parte que refere-se as 
obras do JJospital de lasaros d*esta ci­
dade. 
Hesitei,e ainda hesito,si esta provo­

cação ó inspirada na boa fé, no de­
sejo louvável de orientar-se das <fç-
currencias das obras do Hospital, e da 
causa da sua paralisação, porque, si 
por u m lado a lingagem è delicada, 
lisongeira e mesmo revelante de con­
fiança na minha administração^ por 
outro, dada esta circunstancia, a fon­
te, onde devião ser bebidos taes es­
clarecimentos, deveria ser outra, 
não a imprensa, 

Soja porem como for, ahi vão as in­
formações, não duvidando ainda dar 
outras si estas não satistízerem ao 
articulista, cuja firma é substituí­
da por este signal— • • • 

Não houve a tal verba de 5 contos 
de que falia, para a reconstrucção do 
Hospital, pois que o orçamento de en­
tão, náo foi saccionado. Na parte pois 
de verba especial, fui authorisado 
pelo Governo de dar principio a re­
construcção sob a verba—Hospitaes— 
oniquanto não houvesse u m a especial. 
imraediatamente deiprincío a recons­
trucção, recebendo do Thesouro Pro­
vincial a i " prestação de l conto <ie 
reis, e depois a 2[atarabem de i con­
to A medida quo as obras erão feitas. 
Quando já estavam despendido mais 
1 conto, solicitei o pagamento e pedi 
mais 800$, orçados para a conclusão 
das obras ( não incluindo a capella ) 
e então reraetti ao Governo a conta 
dos 3 contos .despendidos, accompa-
nnada de 33 documentos coraprobato-
rios. Examinada a conta; foi ella ap-
p rovada, mas esporado ô pagamento 
do ultimo conto, porque «ntoafoo o 



OH 
I ****** 

Governo, que estando á abrir-se a 
Assembléa Provincial» não devia con­
tinuar a fornecer- fundo» sob uma 
verba qual o agoardandoo pagamento 
para depois de sua reunião e consigna­
ção de quota. 
N*esto sentido dirigio-se o governo 

Assembléa no seu relatório. Não foi 
pois consignando a verba pedida,, e 
por isso tive de novamente, dírigir-me 
ao Presidente da Província, então o 
Senador Joaquim Florencio de Abroo, 
pedindo que mandasse me saptisfazer 
pela nova verba geral—Hospitaes. 

Este meu onacio não teve solução, e 
nem sabia-se o destino que teve. 
Assim decorreo raais de anno no de­

sembolso dosta quantia,vendo-me abri­
gado a saptisfazel-a era pai te com A 
mingoada ronda do Hospital, como em­
préstimo, e em parto com adiantamen­
to do meu bolso. 

Não obstante, em Julho do corrente 
anno.empleitei com o pedreiro allemão 
Carlos Henrique o retelhamonto e em-
boçamento de todo telhado,assim*corao 
outras obras de primeira necessidade. 
.flettirando-me para rainha Fazenda em 
Rio Claro.só era outubro voltei,achan­
do a empleitada feita, menos em uma 
pequena parte do telhado, visto que no 
retelhamento geral, refügando-se não 
poucas telhas, e quebrando-se porção, 
veio A haver falta d'ellas. Imraedia-
tamente fiz a encoramenda, promat-
tendo-se-me dal-as de meados a fins de 
novembro. Ate agora não foi ella sa-
ptisfeita, esperando que por estes dias 
o será. Devo notar que mesmo nessa 
parte descoberta, as paredes estão res­
guardadas com tsboas. Para occorrer 
A estas despezas ainda foi-me preciso 
adiantar dinheiro meu, o por isso verá 
o articulista que de minha]parte não 
tem havido desleixo, ou incúria, e sim 
sacrifícios. 
Concluindo minhas informações^um 

pre "dizer que. a meia dúzia de dias a-
chando-me na capital, depois do um 
trabalho de raais de 2 horas na Secre­
taria do Governo, desdobrio-se, 03 pa 
peis tendontes ao pagamento do ultimo 
conto de réis despendido (999$ 00) e 
obtive autorisação para esse pagamen­
to, ficando ainda addiado o forneci­
mento para a conclusão das obras. Não 
obstante ainda nPo recibi esta quan­
tia, para o que deixei procuração. 
Agora umas ligeiras considoraçtfesj: 

Si o articulista, que tantc zelo mostra 
pela humanidade soffredora, reconhe­
ce os serviços que por mais de Í0 an-
nos prestou o Hospital, si reconhece 
que por falta de fundos elle não pôde 
continuar A funccionar, que pele mes­
mo motivo o edifício não pôde ser re­
construído, e si finalmente inspiro-lhe 
confiança, como era vez deacalentar-
4ne e animar-me na senda principiada, 
vem crear-me embaraço ? 
Desde 1S06, era que foi inaugurado 

este estabelecimento, até 1877, elle 
funccionou sera interrupção: nesse an­
no retirou-se o ultimo Zelador, que por 
21 annos esteve a testa delle, servindo 
sempre com o maior zelo, dadicação, 
e sacrifícios, mesmo de seu bolso,sem 
outro interesse, que exercer a carida­
de. Nem ao menos passou-lhe pelos 
sentidos.que esses serviços reputados o 
relevantes por nessa legislação, davão 
direito a uma remuneração honorífi­
ca l 

A falta de recursos pois para man­
ter o estabelecimento, e repararo edi­
fício, que ameaçava ruína, visto que 
tinha cessado o mesquinho auxilio do 
Governo, elle retirou se bem a seu pe­
lar. O que seguio se d'ahi ? Feixar-
se o Estabelecimento, e cahirem com­
pleta ruína o edifício ! 

Debalde o Governo tentou reabril-o, 
nomeando 1 « , 2 ° , 3 ° e 4= Zela­
dor I Nem um acceitou tão pesado en­
cargo ou antes impraticável, porque 
não lheserão garantidosfundosalguns 
Fui afinal nomeado ; e levado pela 

promessa de auxilio do Governo,e con­
fiado na nunca desmentida caridade, e philantropia de meus conterrâneos, acceitei o encargo. Das informações expostas ve-se que tenho encontrado diflBculdades.todavia ainda não desanimei. 

í Repito, conto com o auxilia do meus 
] conterrâneos e do Sr. articulista, cu­
ja caridade, e zelo pelos morpheticos 
rcssumbra de seu artigo. Emprazo-o 
pois para tão nobre empenho. 
Sim, vamos dar um abrigo a esses 

infelizes, que como ninguém tem mais 
direito a caridade publica. Atacados 
duma moléstia hedionda, que inspira 
tanta compaixão, quanto honor, só 
debaixo d um tecto reservado, e exclu­
sivo para elles o encontrarão. 

Ytú, 7 de Dezembro de 1881. 
O Zelador do H. de L. 
Joié Elias Pacheco Jordão. 

Declaração 

Francisco Brenha Ribairo declara 
e faz sciento ao publico que o negocio 
de fazendas, seccos e molhado, es­
tabelecido em sua propriedade juncto 
a Estação de Monte Mor, ficou desde 
24 de Agosto passado, pertencendo ao 
seo ex-socio gerente Fernando Gudi-
nho;como também todo o activoe pas­
sivo do dito negocio; e o declarante 
fica exonerado de todo e qualquer 
transação e responsabilidade para com 
o dito negocio. 

1—2 
Ytu 6 de Dezembro de 1881 

Francisco Brenha Ribeiro 

?m£®&3&&m 

MUVCIO 
MISSA 

Quarta-feira 14 cio corrente 
as K horas da manhã na egre* 
ja do Senhor B o m Jesu8,c«le. 
brar-se-ha uma missa em súf-
fragio a alma do infeliz Se­
bastião imudoi conhecido por 
/eu, affbgado no tanque do 
Portella. Para este acto de 
caridade e religião, pede-se o 
compareeimentos dos devo. 
tos. 

jflpp ummk 
0 proprietário desta íabric3, parti­

cipa ao respeitável publico ytuano que 
tendo de retirar-se no fim deste raez 
para S. Paulo onde vae fixar sua re­
sidência, por isso Uz uma grande re-
ducçSo nos pi ecos de seus chapéos de 
sol ; sendo portanto ocoasiáo para fa­
zer-se pechincha. 
Ytu, 2 de Dezembro de 1881. 

Manoel Antônio Teixeira. 

Vttonçao 

% Na fabrica de beneficiar arroz.com-
pra-se partidas do mesmo sendo bom 
e beneficia-se para particulares, sendo 
de 100 alqueires para cima, por pre­
ços rasoaveís. 

Finalmente appareceu o"verdadeiro 
exterminador das formigas, o — Inse-
tecido brasileiro, 
Esta composição já contendo alguns 

ingredientes de que se compõe outros 
líquidos que se tem preparado para o 
mesme fim, possue outros venenos qua 
a tornam d'um effeito inteiramente ef-
ficaz. 
O agente na cidade de Campinas, â 

Bento Francisco da Costa Aguiar, á 
rua do Regente Feijó n. 24. 

COLLEGUO D E S. LUIZ 
D R A M A TRÁGICO 

ITssl ^antes da distribuição de prêmios aos alumnos d'este Coilegio 
J L O J í?Iôrà levado em scena pala primeira vez. o sublime Drama 

trágico em 3 actos intitulado; 

ÍWÊSM 
TINTURARIA 
ffA&tsJKA 

R U A DO COMMERCIO 
Esta tinturaria mudou-se da rua Di­

reita para a rua de Coramercio na ca­
sa anexa a do Sr. Gabriel Pereira da 
Silva. 
Continua-se a fazer'todo o trabalho 

concernente a tinturaria cora perfei­
ção, brevidade e modicidadeem preços. 
O mesmo previne aos.jseus respeitáveis 
freguezes, qu' não entregne roupa 
alguma p".»a tingir sem que a pessoa 
ih" entregue um recibo de sua casa, 
afirr, de evitar cenfusões com algum 
aventureiro que acaso queira utilizar­
ão do nome seu estabelecimento. 
Ytú, 27 de Novombro de 18S1. 

José Police. 

SANTO H E R M E N E G I L D O Príncipe de Sevilha existiu no século 6^. da 
era chnstã. Foi elle filho primogênito de Leovigildo Rei dos Godos 
m EspanJia. Casou-se co.n Ingonda filha de Stgeberto Rei dos 
Francos e por ella convertido ao catkolicismo, sendo coad-
juoada n'esta obra por S. LeandroBispo de Sevilha. 

Ingonda deo á Hermenegüdo um filho e morreo 
pouco depois no verdor dos annos, pelas per­

seguições da impia Gosvinda madrasta 
dê Hermenegüdo. Este mais tarde 
pelo ódio que Leovigildo vota­

va ao Catkolicismo, e pe* 
Ias maehinações da 
mesma Gosvinda 
coadjuvada por 
Volmaro Ge» 
neral Godo 

e por 
Adocno sacerdote Ariano, teve 

de soffrer a mesma sorte da sua t s-
posa, sendo pelo próprio pai condemna-

do d morte. mmimí 

Casa para alugar e piano 
à venda 

Aluga-se ̂ uma pequena casa com 
cacimba no quintal e bons commodos 
para pequena família. O preço é bas­
tante rasoavel. Quem pretender, di-
rija-se á Gurtrudes Maria da Annun-
ciacão Veneranda, na rua de S. Rita, 
afim de tomar melhores informações. 
A mesma, tetn um optimo piano que 

vende por preço eommodo, 

Leovigildo Snr. Luiz Teixeira de Barros 
Hermenegüdo Snr. Luiz B. da Gama Cerqueira 
Recarde irmSo do Hermenegüdo Snr. José de Lima e Silva 
Almiro filho « 
Livano conselheiro 
Volmaro 
Adoeno 
Pagens - Soldados. 

Snr. Thomaz Tanner de A br*» 
Snr. José Pinto Novaes 
Snr. Delphim Carlos B. da Silva 
Snr. José Swenck 

1 0 A c t o — A paz entre Leovigildo e Hermenegüdo, 
a ô c — A exaltação e a nova perseguição. 
3 $ « «-HvrmenelgUdo preío e condemnade. , 

http://arroz.com
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A-ttenção ! 
A. Loja do 
CA.BLOS 
Esta loja è sera duvidada mais ba­
tateira, e que nenhuma outra poderá 
competir cora os seus preços, sendo já 
muito conhecida do respeitável pu-
. blico Itúano ; pois como já disse ten-
"-cloua-se demorar muito pouco tempo 
e precisa liquidar por todo o preço a 
grande quantidade do fasendas que 
tem ; para o que redusto ainda raais 
os seus preços, do que abaixo dá um 
resumo. 
Colchas brancas superiores a 2$800 
Cortos de algodão riscado cora metros 
2,50 -1$200 
Linho de coros para vestidos à $360 
-Oxford superior à 200 o $240 
Dito de Piracicaba metro a $440 
'Meias brancas para Sra. dusia 3$200 
Ditas « superiores « 3$500 
Ditas « « abertas para Sras. e 
* meninas por G00, 700, 800, 900, 1$000 
Toalhas de fustão para o rosto $4()r> 
Ditas «"felpo superiores a 400 500 

e $600 
Cassas de linho metro à $240 
Sedo è * . . « « 1$500 

Sôtira inacàu superior « 1$700 
Lans para vestidos metro â 360, 400, 

500, o $300 
Uns om seda metro á 000 800 e 1$300 
Lindíssimas setinetas modernas me­

tros 1$000 
Fiohüs de merinò preto bordados á 
• 4:-000, 4:500, 5:000, 5:500, e 6$500 
Camisas superiores para Sra. a 2$5Q0 
Mandriões branco bordados para Sra. 

à '2$00C 
Lindos plicés de cores para vistidos 
muito baratos. 
Colarinhos e punhos bordados e lisos 
muito baratos. 
Chapéos pretos rara homem á oOO, 
1:000. 1:800, o 2$00, 
Paletots de casiraira enfeitados para 
Senhora. à 14$000 
Paletots diagonal enfeitados para 
Sra. a 16$00Q 
Ditos de casiraira de cor para-homem 

á 6$000 
Ditos de casimira de cor e preta mui­
to superiores,quo vende-se muitíssimo 
bartoá. 
Fraques Ide superior panno a 25:000 
e 28$00Qfj 
Aproveitem, evenhão ver para crer. 

A LOJA DO CARLOS ! ! I 
YTU', 

' II »••••• i••• i i m i - . ... _ 

Xarope pei­
toral 
PREPARADO COM A 
REZINA DE JATAHY 
Este xarope é preconisado nas bron-
chites chronicas, tosses rebeldes, tos­
se nocturoa, rouquidão, catarrhos 
pulmonares, coqueluche e asthraa. 
"Combato efficazmente a tosse noctur-
na, que tanto incommoda os doentes, 
facilita a expectoraçSo, diminue a 
quantidade de secreção, e proporcio­
na aos doentes noites de repouso, do 
que elles tem tanta necessidade. 
Por mais grave que seja o seu estado 
o doente experimentará melhoras sen­
síveis, sobretudo a tosse cederá em 
poucos dias, o, em muitos casos, em 
horas, 
O xarope do jatahy é preparado u-

nicamente pelo pharmaceutico Touri-
nho de Pinho.e encontra-se nas prin-
cipaes pharmacias da capital e n'esta 
cidado na Pharmacia do Comraercio, 
a mesma rua n. 50. 

YTU\ 

PELA METADE DO CUSTO 

Vendo-se 61 Fasciculos da Historia 
Universal. 

Joa'o Valente. 

^9flA a#c 
AcabSo de receber um grande sortimento de fazendas todas de lei compradas expressamente para coadiu-

var o respeitável publico, animando-se a garantir-lhe, que. por igual preço como abaixo se vé 

nSo ê fácil encontrar-se em outra qualquer parte, principalmente attendendo a boa 

-qualidade, bom gosto e limpesa das fazendas, das quaes apenas damos u-

ma resumida nota. 

de 1$800 á 

á 

Peça de algodão superior 

« « « •« Nacional 

« « morhn -« de'l$, 2$400, 3$, 4$, 5$, «$, 7$, 8$, e 

Chitas finas, covade 

« Francezas -« wetro á 360 e 

«r preoale « < « 440, 480 e 

-< em cretone e que ha de mais superior neste gênero e mais mod ;rno. metro 540 e 

« baptistes superiores ••« 

Baetas < -< 

Flanellas « X- $ 

Challes de 15a â 1$200, 2$00ô 2$500 e 

Colchas de cores com franjas à 

« brancas superiores a U$O00 4$03Ô e 

^Cobertores felpudos á §$000 

< vermelhos á 3$G00, 4$000 5$000, 6$0Q0* 

Camizas de oxford a 1$200, 1$500 e 

Ditas « linho superior de 2$500 a 

«Camizas de linho para meninos. Í; 

Cortes de calça de cazemira franceza ruperior a 6$000, 7$000 até 

LSns para vestidos fazendas de gosto m-etro á 500, 600, 800 e 

Fazendas de laa e seda lindo gosto < « 1$?00 e 

* « linho ô « « « < < 

Merinò preto, francez ?uperior •« « 1$809. 2#500, 3$500 ata 

Setim maeáu < covado < 

Ricos colletes para Senhoras de 3$50G até 

"Sapatinhos de grades para senhora, fazenda linda de 6$000 á 

Botinas de duraque e pelica para senhoras á 2$000, 5$000, 6$")00 e 

Completo sortimento de rendas tiras bordadas e entremeies. 

Grande sortimento de thesouras para costura de 400 á 

Completo sortimento de meias para Senhoras, Homens e Meninos. 

« « « Calçados, Armarinhos, Chapéos, etc. etd. 

Em virtude do grande sortimento, é impossível innumeral todos os artigos. O freguez que pa­

ga avista não vai sem fazenda. Avista da exposição feita, convida-se o respeita-

tavel público a vir ao nosso estabelecimento afim de : 

¥» M&A cmtm 

2$000 

2$000 

£$000 

$200 

$400 

$500 

$640 

$500 

1$000 

1$000 

3$000 

2$000 

4$500 

2$5üu 

7$000 

2$000 

8$000 

2$500 
» 

11$000 

1$000 

1$400 

2$200 

4$000 

1$500 

10$000 

12$000 

7$000 

2$500 


